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    “Matthew é um gênio cuja mágica precisa ser dividida com o mundo. A sua incrível compreensão do amor e dos relacionamentos faz dele o melhor guru do amor! Este livro é uma ferramenta necessária para qualquer pessoa que está procurando o amor.”
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    Meus mentores pelo caminho: Justin Howard, que forneceu meu primeiro chão de escritório para dormir. Meu pai, a pessoa a quem posso recorrer a qualquer hora do dia pedindo ajuda, conselho e motivação. Richard La Ruina, que permitiu que eu brilhasse quando ninguém sabia quem eu era.


    Meus agentes literários, Heather Holden-Brown, Elly James da HHB Agency e Richard Pine da Inkwell Management, que entregaram exatamente o que prometeram e mais.


    Minha publisher Michelle Signore, e sua equipe na Transworld, por ter sido a primeira a acreditar no potencial deste livro e fazer parte da minha jornada.


    Minha publisher e mentora Karen Rinaldi e sua equipe na HarperCollins, incluindo seu assistente, Jake Zebede; a diretora de publicidade Tina Andreadis (a maior cheerleader que eu poderia esperar) e Kate Blum; Leah Wasielewski, Mark Ferguson e Katie O’Callahan por toda ajuda com o marketing deste livro.


    Karen Karbo, a maravilhosa e afetuosa escritora que entrou na equipe para trabalhar comigo nos últimos estágios do livro. Sua natureza cuidadosa e gentil foi o complemento perfeito para minha postura geralmente pesada.


    Os jornalistas que escreveram resenhas honestas e justas sobre meu trabalho nestes anos, incluindo Alison Tay, Katie Mulloy e Nicki Bailey.


    Meus queridos amigos na Creative Visionaries: Jon Turteltaub, Simon Edington, Kathy Eldon, Amy Eldon, Michael Bender e Catherine Cunningham, que me levaram para uma turnê que mais pareceu uma montanha-russa pelos Estados Unidos, mas que acabou rendendo um programa na rede de televisão NBC.
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    Meus professores favoritos na escola, o Sr. Dunn e o Sr. Haskett, que me mostraram o que é ensinar com o coração.


    Tão importante quanto qualquer outro nesta lista, minhas clientes em todos estes anos, muitas que agora são queridas amigas. Vocês me ensinaram muito sobre a vida e a natureza humana. Sem vocês nada disso teria sido possível.
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    O amor é difícil.


    Você ama alguém que não sente o mesmo. Você deixa de gostar do cara que achou que amaria para sempre. Alguém que você ama a faz sofrer. Ou ele a deixa. Você se apaixona por alguém, muito, depois nunca mais ouve falar dele. Você se queimou, se fechou, terminou com o coração partido.


    Mesmo nos melhores momentos, o amor pode ser traumatizante, como um soco na barriga. Mas não é incrível que, apesar de ser uma droga, ainda queremos que o amor seja parte de nossas vidas? Nós remendamos nossos corações e seguimos em frente, esperando encontrar o verdadeiro amor. Por quê? Por que arriscar tudo de novo? Porque nada é melhor do que estar apaixonada. Não há nada melhor do que ficar deitada na cama numa manhã de domingo com alguém que te deixa louca. Nada como o som da voz de alguém que você ama quando ele simplesmente diz alô. Não há oportunidade de negócio, promoção, férias ou dinheiro algum que faça nosso coração derreter tanto.


    Qualquer que seja sua experiência com caras no passado, sei que existe grandes chances de que você queira sair e tentar encontrar o amor de novo. Desta vez, no entanto, gostaria que usasse as ferramentas e técnicas que vão garantir o sucesso na busca pelo homem dos seus sonhos.


    É comum ouvirmos a pergunta: “Onde estão os homens bons?” Eles estão ao seu redor! O problema é que você não os encontra simplesmente porque não está aproveitando as oportunidades para conhecê-los. Não estou falando em conhecer qualquer cara que está fazendo sinais para você do outro lado do bar, mas alguém dentro do seu padrão, que valerá seu tempo e atenção.


    Encontrar um cara não é só encontrar um cara! Está muito mais ligado a ter uma vida que a apaixona em todos os níveis e, por extensão, criar oportunidades para se conectar com muitas pessoas. Algumas dessas pessoas podem ser caras com os quais você gostaria de sair e, de repente, um deles termina sendo o homem dos seus sonhos. O mais importante das técnicas que ensino está na melhora das expectativas de sua vida. As mulheres que têm vidas apaixonantes são sexies e atraentes.


    O que eu ensino neste livro é como você pode ser proativa em sua vida amorosa sem parecer desesperada ou fácil, e como pode escolher os homens que quer conhecer, mas de forma que pareça que eles estão tomando a iniciativa. Acima de tudo, vou mostrar como fazer isto de maneira natural, assim, não será necessário lançar mão de nada mirabolante.


    Quando comecei a notar as garotas, costumava me perguntar como outros caras sempre pareciam conseguir a menina que queriam e eu sempre terminava com qualquer uma que me quisesse. Isso me deixava louco.


    Mesmo quando era jovem, sabia que deveriam existir regras de atração que eu não conseguia entender. A frustração que sentia por minha falta de capacidade me levou a procurar formas de aprender a me aproximar das garotas por quem eu me sentia atraído, como falar com elas, como conquistá-las.


    Com o passar dos anos, fui ficando mais confiante e tendo mais sucesso. Achei que tinha encontrado algo que poderia dividir com outras pessoas e comecei a treinar outros caras para fazer o mesmo. Minha empresa de treinamento cresceu rapidamente e depois de alguns poucos anos já havia trabalhado com mais de dez mil homens ensinando-os a atrair mulheres. Ao tentar superar minhas próprias limitações, terminei desenvolvendo uma grande reputação no Reino Unido ajudando homens em suas vidas amorosas. Apareci em um grande documentário e fui apelidado de Hitch da vida real na imprensa, por causa da comédia romântica de 2005 em que Will Smith apareceu como um “doutor de encontros” profissional.


    Um dia, eu estava dando uma palestra em uma sala cheia, com uns trezentos caras, e para quebrar o gelo perguntei: “Então, quem aqui quer transar?” Não havia uma única mulher na sala, portanto, nenhum motivo para que eles não fossem honestos. Você deve pensar que todos levantaram as mãos. Qual cara não quer transar, certo? Mas só 60% deles se manifestou. Então eu perguntei: “Quem aqui quer começar um ótimo relacionamento?” E você sabe o que aconteceu? Todos naquela sala ergueram a mão.


    Acontece que os homens querem o mesmo que as mulheres: um relacionamento duradouro e significativo.


    Não consegui parar de pensar naquelas mãos. “Se as mulheres soubessem disso”, pensei, “poderiam se sentir mais otimistas em relação a encontrar o verdadeiro amor.”


    No começo, a ideia de treinar mulheres parecia muito complicada. Como eu poderia entender a mente feminina do ponto de vista de uma mulher? Por que alguém me ouviria? Sou um cara. Como eu poderia ajudar? Mas foi aí que eu entendi que eu sabia o que os homens estavam pensando. Tinha passado anos ouvindo, treinando e aprendendo o que faz um cara se interessar e o que ele está procurando. E, claro, consigo me relacionar com eles. E se eu pegasse todo esse conhecimento adquirido e compartilhasse com as mulheres para que assim elas pudessem usá-lo para encontrar o amor? Eu poderia ajudá-las a serem notadas, conseguir encontros e serem tratadas com respeito. Talvez até pudesse ajudá-las a conseguir a proposta de casamento que muitas das minhas amigas mulheres achavam impossível.


    Criei alguns passos básicos e práticos para as mulheres seguirem e organizei um pequeno encontro com as mulheres da minha vida. Neste encontro, mostrei e revelei o que tinha aprendido sobre como os homens pensam e como elas poderiam usar isso em seu proveito. Trabalhamos em técnicas elegantes que as mulheres poderiam usar para influenciar os homens sem deixar isto muito evidente. Ofereci formas sutis através das quais elas poderiam ser proativas em suas vidas amorosas, formas que não seriam percebidas pelo radar de um cara, assim elas conseguiriam escolher o homem que quisessem e conquistariam a atenção dele.


    A chave para fazer tudo isso funcionar direito é conseguir o perfeito equilíbrio entre ser proativa e ter “alto valor”. (Há muito neste livro sobre o assunto de ser uma mulher de alto valor. Falaremos disso mais adiante.)


    Não tinha ideia de como tudo isso funcionaria, mas minhas amigas ficaram encantadas. Elas nunca tinham ouvido estas coisas antes e menos ainda de um cara. De alguma forma, senti como se estivesse traindo meu próprio sexo ao entregar “a vitória para o outro lado”, mas eu realmente queria ajudar minhas amigas. Apesar de acreditar em cada palavra que falei para estas mulheres, o que aconteceu em seguida foi uma loucura.


    Na semana seguinte, minhas amigas solteiras começaram a conseguir encontros com homens pelos quais estavam interessadas. As que estavam em relacionamentos afirmaram que seus namorados começaram a tratá-las com mais respeito e admiração, até pareciam achá-las mais atrativas. Homens que nunca tinham dito “Eu te amo” falaram isso pela primeira vez; um até fez o pedido de casamento quando anteriormente havia dito que nunca faria isso. Três meses depois, as mulheres que estavam solteiras tinham começado relacionamentos com caras adoráveis.


    A notícia se espalhou. Mulheres que eu não conhecia começaram a me ligar, pedindo conselhos. Meu e-mail começou a ficar lotado de mensagens com perguntas sobre encontros e relacionamentos. Comecei a realizar sessões particulares de treinamento. Toda semana, recebia ligações à noite de mulheres de diferentes fusos horários.


    Era o começo do que se transformaria em uma jornada de um ano de trabalho, foram cinquenta mil mulheres em eventos Consiga o Cara, (que é o que originou este livro) e milhões on-line, com o objetivo de ajudá-las a encontrar o amor. Através do Consiga o Cara, eu agora organizo muitos eventos: de fins de semana voltados para transformar as vidas amorosas das mulheres a retiros de cinco dias em vários pontos do planeta. O conteúdo deste livro é o resultado do que estive pensando, ensinando e refinando nos últimos quatro anos.


    Durante meus cursos de fim de semana, que trazem o conteúdo deste livro, dou às mulheres o abecedário de tudo que precisam saber: de onde encontrar os caras certos e como atraí-los a como fazer com que o homem que escolheram queira um relacionamento que vá durar a vida toda. Utilizei milhares de estudos de caso de vida real e todas as técnicas e teorias são comprovadas. Minha missão é transmitir e dividir com as mulheres cada informação secreta sobre homens que tenho para, assim, transformar suas vidas amorosas.


    Na primeira noite do fim de semana, mando estas mulheres para o mundo com a missão simples de praticar tudo que aprenderam naquele dia. Elas conversam, flertam e se divertem de uma forma que nunca experimentaram. Na manhã seguinte, voltam ao seminário e contam suas histórias. Mulheres que há anos não conseguiam um encontro contam como já têm vários marcados para a próxima semana. Tenho a esperança que você conseguirá fazer o mesmo depois de ler este livro.


    Este livro tem um duplo propósito: ajudá-la a conseguir um parceiro, se é o que você deseja, mas também ajudá-la a “ganhar” o cara — a entender como os homens pensam, o que eles realmente querem, como veem as mulheres, relacionamentos, sexo e compromisso.


    Não estou aqui para ficar dando bronca, estou longe de ser perfeito nesta área. Cometo erros como qualquer pessoa (geralmente por não seguir meus próprios conselhos!). Estou aqui para ajudar como seu conselheiro pessoal. O cara ao seu lado. Não há nada que eu vá dizer aqui que não seja para ajudá-la. Algumas coisas podem parecer um pouco bruscas, mas se estivesse escrevendo um livro para homens, seria igualmente direto sobre o que eles deveriam saber sobre as mulheres e, acredite, o livro seria muito maior. Embora eu não possa ajudá-la contando o que há de errado com os homens, posso contar como utilizar as necessidades e desejos deles para encontrar algum que valha a pena. Às vezes, poderá parecer que estou exagerando em tudo que precisa fazer, mas acredite em mim quando digo que se você fizer uns 20% do que está neste livro terá feito mais do que a maioria. Então, não se sinta pressionada, meu único desejo é mostrar o máximo que aprendi. Só depende de você pegar a informação que é mais importante para sua situação.


    Sei que há muitas ideias por aí sobre como melhorar sua vida amorosa. Tem o grupo da reforma pessoal, que se concentra em melhorar sua aparência sem pensar em seu comportamento, e o grupo da terapia, que fica fuçando em suas mais profundas barreiras psicológicas e emocionais para ajudá-la a superar os obstáculos. Estes grupos focam nas pontas mais rasas e fundas do espectro e podem ter seu valor. Mas, o que você realmente precisa saber são as logísticas de encontrar, conhecer e conseguir o cara, e o que fazer com ele depois que o encontrou.


    Com um modelo apropriado, você terá sucesso. Não importa quem é você, a sua aparência, no que trabalha, se já foi casada, se tem filhos, se é tímida ou expansiva, alta ou baixa, loira ou ruiva, você pode ter o tipo de vida amorosa que deseja. Não tem nada a ver com sorte, destino ou Cupido aparecendo com arco e flecha. Sua vida amorosa não está determinada por noções românticas e pensamentos mágicos, mas por um conjunto de condições que toda e qualquer pessoa consegue criar.


    Meu modelo baseia-se em três ideias básicas, que formam o centro da minha filosofia:


    1. Aprender comportamentos simples e novos que permitirão que você conheça mais caras e escolha os que mais gostar.


    2. Compreender os homens, como eles pensam e o que querem.


    3. Criar um estilo de vida de alto valor que irá atrair os homens e satisfazê-la com ou sem seu cara.


     


     


    As partes e capítulos do livro estão organizados com o objetivo de construir um conjunto de técnicas para encontrar, conseguir e manter o cara.


    “Encontre o Cara” vai ensiná-la a conhecer mais homens, fazer com que se aproximem de você e iniciar conversas que vão mostrar em vinte minutos se você quer conhecê-los melhor. Esta parte do livro se concentra principalmente em como aumentar suas chances de conhecer o cara certo. Algumas coisas podem parecer desencorajadoras, mas são as mudanças milimétricas no comportamento que transformam nossas vidas amorosas.


    “Consiga o Cara” lida com métodos para criar atração e aprofundar a conexão a fim de descobrir se este é um cara que você quer manter na sua vida.


    Finalmente, “Mantenha o Cara” está voltado para o trabalho que todos temos que fazer quando finalmente encontramos o amor de nossas vidas. Você vai aprender que as teorias aplicadas no começo também são relevantes no final. As práticas que você desenvolve e dá importância vão ajudar a desfrutar da vida amorosa que procura.


    Uma última nota: ao avançar pelo livro você vai ver boxes chamados “Vídeo-Alerta”. Cada um contém um link para vídeos on-lines que foram criados para ajudá-la a visualizar as técnicas expostas no livro. Se você não tem acesso on-line, ou não tem vontade de deixar o papel, o livro funciona sozinho e você pode acessar os vídeos depois.


    No entanto, eu queria apresentar algo extra, por isso peguei pedaços dos meus seminários — com a participação de mulheres de todo o mundo — e os organizei estrategicamente na área de membros on-line. Nestes vídeos, falo diretamente com você sobre a esperança de que sua experiência de leitura seja melhorada e consiga o máximo deste cara.


    Fiz tudo o que poderia para ajudar a garantir o seu sucesso, agora você só precisa se comprometer com o programa. E aqui faço uma promessa: se você ler este livro até o fim, assistir aos vídeos e realmente colocar em prática os conselhos, vai conhecer mais caras, sua vida amorosa vai melhorar e, consequentemente, sua vida como um todo. Então, o que está esperando?
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    Crie chances a seu favor e não deixe sua vida amorosa ao acaso
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    Quantos caras você conhece em média em uma semana?


    E quando eu digo “conhecer”, refiro-me a uma interação social verdadeira, na qual você conversa com um homem, faz contato visual. Pode ser desde um bate-papo de cinco minutos até uma conversa de duas horas. Mas precisa ser uma conversa, não apenas receber sua correspondência do carteiro (a menos, claro, que ele seja novo e você o transforme em uma nova conexão social).


    Se sua resposta é “Nenhum” ou “Um”, quanto tempo acha que vai demorar para conhecer o cara? Vou dar a você o benefício da dúvida: digamos que conheça um homem novo a cada semana. Quanto tempo vai demorar para conhecer o Sr. Perfeito para você se em uma semana você conhece apenas um novo, em média? Não sou matemático, mas as chances são bem ruins. O que deixa tudo mais lento é que estas “interações” estão acontecendo provavelmente por acaso e não estão sendo com homens que você selecionou.


    Calma, seu caso não é único. Se eu fizesse a mesma pergunta para um leitor masculino, o número também seria pequeno. Os dois sexos são culpados por deixar suas vidas amorosas ao acaso. Culpe os contos de fadas que lemos quando crianças, culpe Hollywood, mas o fato é que passamos a acreditar que o verdadeiro amor é produto do destino. Fomos levados a acreditar que algum dia a coisa vai simplesmente “acontecer”, que um dia o destino vai colocar a pessoa de nossos sonhos bem ao nosso lado enquanto estamos esperando o semáforo abrir. Esta postura de “o destino vai me trazer o amor” não nos coloca nenhuma urgência, o que leva a uma falta de ação. Assumimos que “quando for o momento correto”, o cara certo vai aparecer, e, enquanto isso, nos concentramos em nosso trabalho, nossas ambições, nossas famílias, nossos amigos e nossos hobbies. Isso não quer dizer que estes aspectos não sejam todos muito gratificantes em sua vida, mas quero ajudá-la a entender como dentro destas partes essenciais de sua vida existem oportunidades para encontrar o homem de seus sonhos. Quando as pessoas se concentram nestas partes e as isolam da vida amorosa, os anos vão passando e um dia esta falta de urgência se transforma em pânico. Ficamos frenéticas quando percebemos que não só nada está acontecendo em nossa vida amorosa, mas não temos ideia de como fazer com que algo aconteça, o que, claro, leva a mais pânico, criando frustração, no melhor dos casos, ou falta de esperança, no pior. Você pode estar lendo este livro porque está sempre se questionando (ou talvez suas irmãs, amigas e colegas): “Onde estão todos os bons homens?” Se aos poucos começa a perceber que o destino não está cooperando, pode estar próxima de entender que precisará ser proativa. Será obrigada a sair e encontrá-lo.


    E como você pode encontrá-lo?


    É um princípio muito simples: para conhecer mais homens, você tem que... hã... conhecer mais homens!


    Esperando ou Criando


    Uma palavra de encorajamento antes que você comece a se preparar para encontrar o homem de seus sonhos: a vida é cheia de pessoas que esperam. Esperam pelo momento certo para se aproximar ou que alguém se aproxime delas primeiro. Esperam que alguém mostre interesse suficiente, assim elas não precisam se arriscar a uma rejeição, esperam por um convite e esperam para fazer um movimento. Esperam sentir confiança antes de agir. Esperam, esperam, esperam por tudo.


    “Os que esperam” imaginam que estão agindo com segurança, no entanto, o mais comum é que quem espera só consegue dois resultados: o errado ou nada.


    Pergunte-se: “Agora, neste exato momento, estou esperando ou estou criando? Estou dando os passos positivos que vão trazer resultados para minha vida amorosa?” (Se sua resposta for não, crie coragem: simplesmente ao ler este livro você já está agindo, procurando o conhecimento que permitirá realizar as mudanças necessárias para um rápido progresso.)


    Há um benefício maior ao tomar as rédeas de sua vida com as próprias mãos: quando sabemos que estamos fazendo tudo o que podemos para melhorar nossa situação, ficamos contentes mesmo se os resultados não forem imediatos. O conhecimento que estamos apresentando, melhorando e desenvolvendo de forma significativa, é o que faz os seres humanos felizes.


    Não importa em que ponto você acha que está sua vida agora, ainda tem uma escolha: pode esperar ou pode criar.


    Só há uma forma de esperar: não fazer nada. Mas há milhares de formas de criar, então as oportunidades são infinitas.


     


    
      
        
      

      
        
          	
            ALERTA DE VÍDEO


             


            Comece a criar agora


             


            Produzi um vídeo especial para ajudá-la a começar a criar. Está disponível na minha página, na área de membros.


             


            Verifique aqui: www.gettheguybook.com/criar



             


            Código de acesso: gtgbook 


             

          
        

      
    


     


    Jogando a rede


    Sei que seu objetivo não é conhecer o máximo de homens possível, apenas encontrar seu homem, aquele que vai acrescentar significado a sua vida. Deixando de lado por um momento a lógica de que você não consegue conhecer seu homem se não conhecer nenhum homem, há outra razão para jogar a rede.


    Digamos que você conhece só um homem em três anos. Poderia achar que ele é legal ou, melhor ainda, bom, ou até perfeito para você. Mas como não tem nada para comparar, arrisca-se a ficar com menos do que merece. Ninguém é perceptivo o suficiente para fazer a escolha correta com apenas uma opção.


    Por mais que você preferisse agir como um franco-atirador, escolhendo um alvo, mirando e atirando, não dá para escolher seu homem ideal no meio de uma multidão com uma única flecha de Cupido. Suspeito que você já descobriu isso. Mesmo quando achou que tinha acertado o alvo, acabou percebendo que havia cometido um grande erro! Um único tiro não permite que você escolha o melhor. E não há como comparar.


    Se quiser ter mais chances de encontrar o cara certo, terá que começar a encontrar mais homens a partir dos quais poderá escolher. Não um homem a mais, não dois a mais, muitos mais. Quanto mais homens você conhecer, mais chances terá de encontrar o correto.


    Imagine-se participando de uma festa onde há duzentos homens na sala. Desses duzentos homens, quantos você acha que a atrairiam? Talvez uns vinte? Desses vinte, poderia existir só uns dez por quem você sinta atração suficiente para pensar em um primeiro encontro. Desses dez que sobraram, quantos você acha que poderia sentir química suficiente para querer sair novamente? Cinco? E desses cinco homens que restam, poderia haver só um com o qual se conectaria de forma profunda. Algumas pessoas poderiam dizer que mesmo estes números são otimistas. Neste caso, quanto tempo vai demorar para encontrar seu cara se você conhece só um homem novo por semana? Algo entre os próximos quatro anos até... você não vai viver tanto tempo assim. Neste cenário, você está deixando tudo nas mãos do destino, algo que já estabelecemos como sendo o mesmo que esperar. Esperar que o destino traga o amor é como apostar todo seu futuro financeiro na loteria. E a loteria é uma forma muito ruim de ficar rico.


    Intervalo: Verificando a realidade


    Não sei ler mentes, mas tenho um pouco de experiência ao ouvir diretamente das mulheres algumas reclamações comuns sobre os homens que simplesmente não são verdades. Quero compartilhar alguns dos mitos sobre caras e amor que se recusam a desaparecer. Estas crenças doidas e erradas não nos fazem bem e só atrapalham:


     


     


    • Não existem homens bons por aí a fora (uma mulher já me falou: “Todos os homens que conheço ou são gays, ou estão casados ou são estranhos.”)


    • Caras só querem alguém mais gostosa e bonita do que eu.


    • Caras não gostam de mulheres que tomam a iniciativa.


    • Caras só querem uma mulher de manutenção baixa, não alguém que vá desafiá-los.


    • Caras não querem compromisso, só querem casos passageiros e sexo.


     


     


    São todos mitos. Infelizmente, não somente falsos, mas perigosos, e, geralmente, se tornam desculpas para tudo o que está errado em nossa vida amorosa.


    A maioria teve experiências dolorosas no amor. É um dos sentimentos mais inesquecíveis da vida. O amor dói. Mas quando somos desiludidos por alguém precisamos tomar cuidado para não deixar que estes momentos, por piores que tenham sido, se tornem nosso único ponto de referência para futuros relacionamentos.


    Vou fazer uma proposta. Se você deixar de lado todos os mitos e generalizações, se adotar a mentalidade correta, se deixar de lado todas as más experiências que pode ter tido com homens e se recusar a permitir que estas coisas nublem seu julgamento, vou revelar todas as facetas e segredos da mente masculina, as boas, as más e todas as coisas que os caras desejam da mulher.


    A filosofia do funil


    Agora que você já está comprometida a expandir suas opções ao conhecer mais homens, quero oferecer um sistema comprovado, um método para conhecer todos estes homens. É um processo mais bem visualizado como uma série de funis.


    O primeiro funil é o maior, no qual você joga todos os homens novos que conhece. (Vamos chegar à parte de como você vai conhecer todos esses homens novos daqui a algumas páginas... fique comigo.) O primeiro funil age como um filtro e só os caras pelos quais você se sentiu atraída passam para o segundo funil.


    O segundo funil filtra todos os caras com os quais você não quer sair. Estes seriam os caras que podem parecer atraentes em um primeiro olhar, mas você não sente química imediata suficiente para achar que vale a pena perder tempo com eles. Isso faz com que somente os caras nos quais você está genuinamente interessada em gastar seu tempo passem para o terceiro funil. Só uns poucos selecionados vão passar para o quarto funil, aqueles que merecem mais do que apenas um encontro. Claro, o filtro final vai levar você a encontrar o cara com quem quer ter um relacionamento. Vamos nos aprofundar neste processo nas partes dois e três do livro. Por enquanto, a ideia é apresentá-la a estas oportunidades.


    O processo é claro e óbvio, mas há um princípio mais importante que quero enfatizar: o primeiro funil é onde somos menos seletivas. O primeiro funil não tem a ver com atração. Tem a ver com conhecer novas pessoas, tanto homens quanto mulheres.


    O primeiro funil tem a ver com sair, com se unir à raça humana. Tem a ver com conversar e flertar. Trata-se de interagir, se divertir e permitir que nos entretenham. Você sai pelo mundo com o objetivo de conhecer o máximo de pessoas possível, assim tem um grande número de caras para jogar no primeiro funil. Jogar só três caras naquele primeiro funil faz com que seja altamente improvável que o homem certo saia do outro lado. Jogar todo e qualquer cara que não pareça um potencial assassino em série aumenta muito as chances de que o homem certo surja no final.


    Parte da razão pela qual você está jogando todo cara no primeiro funil é para criar o hábito de dar uma chance a muitos caras, desde o começo. A maioria está tão concentrada em encontrar o Cara Perfeito que termina não conhecendo ninguém. Se eu pudesse, tatuaria isto na palma de sua mão: Toda interação com outro ser humano é uma possível abertura para algum novo mundo ou experiência, o que poderia, por sua vez, apresentá-la ao amor de sua vida.


    Há outras boas razões para conhecer o máximo de homens possível:


    Abundância, não escassez


    Quando você conhece muitos homens, diminui o foco sobre um deles. Trabalhar sua vida amorosa a partir de uma posição de abundância em vez de escassez ajuda a colocar as chances a seu favor. É fazer a economia simples trabalhar a seu favor.


    Por mais que você possa estar louca por um cara, sempre procure se lembrar: homens são 50% da humanidade. Você não é a mulher mais sortuda do mundo quando conhece um de que gosta, e não é a mais azarada quando o cara que você gosta não sente o mesmo. A escassez nos faz aceitar qualquer coisa. Ela nos encoraja a acreditar que não existem muitos caras bons aí fora, o que por sua vez nos faz investir muito no primeiro cara decente que conhecemos, mesmo se estiver longe de ser o correto. No pior dos casos, acreditar na escassez vai fazê-la aceitar qualquer um. Abundância, por outro lado, nos leva à escolha e à confiança. A abundância aparece quando começamos a aumentar o número de homens que entram naquele primeiro funil. Assim que você acreditar com firmeza que há muitos homens aí fora, pode adotar uma atitude mais tranquila e começar a se divertir com tudo isso.


    Criando novos hábitos


    Transforme em hábito conversar com novas pessoas pois isso aumentará suas habilidades sociais básicas, algo que, por sua vez, vai aumentar sua autoconfiança. Assim, você vai terminar criando atração apenas pela facilidade em se relacionar com alguém que não conhece ou que acabou de conhecer. Essa habilidade só se desenvolve com a frequência e se aplica não só com homens, mas com qualquer um: mulheres, crianças, jovens e velhos. Se você tem o hábito de conhecer mais pessoas em geral, isso a levará, como consequência, a conhecer mais homens. Por que você acha que volta a ser uma menina nervosa e fica corada quando aquele cara bonitão se aproxima de você? Porque está sem prática. Se você nunca desenvolveu suas habilidades conversando com alguém, não poderá reunir, de repente, seu eu mais confiante para o cara “gostoso”.


    Porque você está escolhendo


    Quanto mais homens novos você conhecer, mais opções terá para escolher. Isso vai permitir que seja seletiva. Deveríamos ficar inquietos com o amor, considerando o significado que nossos relacionamentos têm na qualidade de nossas vidas. A pessoa com quem passamos a maior parte de nosso tempo, com quem ficamos íntimas, dividimos nossa vida e em quem mais confiamos precisa ser extraordinária para nós. Há pessoas extraordinárias em todos os lugares, mas será necessário um pouco de filtro para encontrar aquele certo alguém que preencha nossas necessidades e desejos especiais. É lógico, então, que para encontrar essa pessoa especial você precisará aumentar suas chances de sucesso encontrando muitos homens, a partir dos quais poderá escolher.


    A ideia de tratar nossa vida amorosa como um grande sistema de filtro pode não parecer a postura mais romântica para o processo de namoro; mas, como vimos, deixar isso para o destino não nos dá controle sobre nossas vidas. O fato de podermos aplicar estratégias razoáveis para criar os resultados que queremos não faz com que nosso amor, quando o encontrarmos, seja menos real, significativo, sexy ou romântico.


    Sim, eu sei. Algumas pessoas têm sorte.


    Eu já conheci uma jovem chamada Jane que, em sua primeira classe na faculdade, enquanto esperava o professor chegar, conheceu o amor de sua vida. Um rapaz atraente e amigável que se sentou por acaso ao lado dela. Eles brincaram e foram tomar um café depois da aula. Um mês depois, estavam saindo com regularidade e começaram um relacionamento que durou todos os anos de universidade. Ela contou a todas suas amigas que ele era a pessoa certa. Pensava em se casar aos vinte e cinco anos e ter filhos uns dois anos depois. Tinha tudo planejado. Suas amigas sentiam um pouco de inveja. Ficavam pensando como tudo podia ser tão fácil para ela?


    Então, um dia, o namorado de Jane, o Cara Perfeito, falou que precisava de um tempo sozinho. Não estava pronto para o casamento e, apesar de amá-la, havia muitas coisas que precisava fazer antes de se estabelecer. De repente, aos vinte e cinco anos, Jane estava de volta ao jogo de encontros, magoada e se perguntando onde e como iria encontrar outra pessoa.


    Com paciência, ela esperava outro Sr. Perfeito aparecer, mas não acontecia nada. Ela sonhava que talvez o cara sentado na mesa ao lado da dela em seu novo emprego fosse atraente e amigável, e se apresentaria, assim como seu primeiro amor tinha feito. Então, quando começou a trabalhar, não só o cara ao lado não era nem amigável nem atraente, tampouco estava interessado em conversar. Ela passava as sextas e sábados saindo com amigas, conversando sobre como era impossível encontrar alguém como o homem que já tinha tido. Jane passou anos esperando que outro Sr. Perfeito se aproximasse dela e a fizesse flutuar. Ela ganhou a loteria do amor aos dezoito anos e passou sete anos desfrutando da vitória. Mas, aos vinte e cinco, ela estava falida, só que desta vez passou outros sete anos sem qualquer ideia de como se recuperar. Como em sua limitada experiência ela achava que o homem certo deveria se sentar ao lado dela e começar um relacionamento em um dia inesperado, não sabia como agir para que isso acontecesse.


    A maioria das ganhadoras de loteria (mesmo aquelas que ganham milhões) encontra uma forma de perder tudo. E quando perdem tudo, não sabem como ganhar esse dinheiro de novo porque quando tudo aconteceu na primeira vez foi por puro acaso. Elas não têm uma fórmula que conseguem refazer. As que são bem-sucedidas nos negócios, por outro lado, sabem que perder tudo não é o fim do mundo. Elas têm a capacidade para voltar ao jogo e criar algo do nada, e sabem que esperar não as levará a lugar nenhum. Da mesma forma, aquelas que sabem como sair e encontrar uma relação não entram em pânico quando estão solteiras.


    Rituais: os segredos bem guardados das bem-sucedidas


     


    Rituais são os segredos bem guardados de qualquer pessoa bem-sucedida nos negócios, no amor, na saúde, na vida familiar, ou ainda para aprender uma língua estrangeira, por exemplo. Um ritual é uma “ação ou tipo de comportamento regular e invariavelmente seguido” ou uma ação que é repetida continuamente com disciplina. Rituais, normalmente, buscam resultados positivos. Incorporar rituais cria uma associação positiva, o que, por sua vez, dá como resultado algo positivo. Keith Cunningham é um mentor de saúde e eu geralmente cito seu mantra simples, mas eficiente: “Coisas comuns feitas de forma consistente produzem resultados extraordinários.” Isto é tão verdade em nossa vida amorosa como em todos os outros aspectos de nossas vidas.


    Os rituais que vamos estudar aqui foram criados especificamente para ajudá-la a conhecer mais homens.


    Aumentar o número de novos homens que você conhece a cada semana de, digamos, um para três ou quatro terá um impacto central em sua vida amorosa em poucos meses. Conhecer quatro novos homens a cada semana seria o suficiente para conhecer mais de duzentos homens por ano, em vez do número atual que varia entre 0 e 50, o que transformaria completamente o cenário de sua vida de encontros e namoro.


    Como a sua vida poderia mudar agora se você estabelecesse o desafio de conhecer duzentos caras novos nos próximos doze meses? Não estou falando em namorar tantos caras, só conhecê-los. Alguns deles poderiam levar a encontros, mas, por enquanto, imagine que está apenas começando uma conversa de cinco minutos com duzentos caras novos este ano. O que você teria que fazer diferente? O que teria que mudar em sua agenda?


    Uma mudança sustentável raramente é criada por uma única ação grande com resultados importantes. Na verdade, é exatamente o oposto. O essencial é tornar o processo natural e de fácil assimilação, assim, nossa vida amorosa pode caminhar sozinha de forma paralela a nossa rotina normal. Como é muito fácil fazer pequenas mudanças para um grande retorno, você pode controlar sua vida amorosa, começando hoje.


    Eu fico frustrado com estes programas de tv que pegam uma garota sem autoconfiança, sem vida social, que sente dificuldade para conseguir um relacionamento, e afirmam que podem fazer uma reforma totalmente instantânea e transformá-la em uma nova mulher. Eles então correm para mudar sua maquiagem, cabelo e guarda-roupa — levando somente a uma mudança na aparência.


    A implicação é que tudo o que estava faltando na vida dela seria resolvido com uma atualização em seu visual. Não tenho nada contra trabalhar nosso visual: rituais que mantenham nossa saúde, nosso físico e aparência têm grande valor, mas, sozinhos, eles vão produzir somente uma pequena mudança em nossa vida amorosa. Pode ser um passo positivo, mas ainda é um pequeno passo.


    Os efeitos de tal reforma são temporários. Funciona com nossa aparência externa e poderia parecer uma grande transformação na tela, mas não aponta para as mudanças no comportamento que fazem a verdadeira diferença. Sim, eu sei que pode ser um ótimo programa de tv, mas nenhuma reforma externa rápida pode lidar com a tarefa maior que é encontrar (e manter) o homem certo para você.


    Então, quais são os rituais que vão colocá-la no caminho direto até seu homem? E como você pode realizá-los? Continue a ler.


    Conheça novas pessoas em todo lugar


    A chave é aprender como conversar em todos os lugares que formos. Aqui estão alguns rituais que podemos implementar para garantir que estaremos exercitando de forma constante estes músculos sociais. Até mudanças aparentemente não relacionadas com nossa vida amorosa podem ter um efeito acumulativo sobre nossa confiança e nossa facilidade com interações espontâneas.


    Converse com todo o pessoal de serviços


    Crie o hábito de conversar com todos que a servem: garçons, baristas, vendedores, porteiros, entregadores. É uma ótima forma de praticar, especialmente se você for tímida, porque conversar é parte da tarefa deles. Tente levar a conversa para um ponto além: tenha como objetivo conseguir seus nomes ou descobrir onde vivem, ou algum outro fato simples sobre eles.


    Você sempre pode perguntar a alguém em qualquer situação: “Como andam as coisas?” Quando ele responder, continue com outra questão, um comentário sobre o clima ou até um elogio. Fale algo legal sobre seu sorriso sem outro objetivo que não seja o de fazê-lo se sentir bem. Se tiver algum sotaque, pergunte de onde ele é. Se for sexta-feira, pergunte se vai fazer algo divertido neste fim de semana. Peça que recomende o bolo favorito dele para acompanhar seu café ou pergunte se sabe fazer um daqueles desenhos artísticos no cappuccino.


    O pessoal da área de serviços geralmente é simpático, então, aproveite isso. É uma ótima prática e vai fazer com que o dia deles — e o seu — seja muito melhor.


    Descubra os nomes das pessoas que aparecem sempre em sua vida


    Seja o cara que entrega toalhas na academia, a pessoa que serve seu almoço ou o segurança no escritório, assuma como sua missão conhecer o nome de alguém novo todo dia.


    Converse com alguém lendo um livro


    Estabeleça como seu novo ritual: “Eu tenho que conversar com alguém que vejo segurando um livro que já li ou quero ler”. Comente sobre isso ou pergunte se a pessoa já leu algum outro livro do mesmo autor. Você poderia simplesmente perguntar se está gostando ou se o recomendaria.


    Converse com algum cara usando um iPad


    Conversar com um cara sobre seus aparelhos eletrônicos é fácil. Todo cara adora mostrar e falar sobre eles. Pergunte qual é o aplicativo favorito dele, que modelo recomenda comprar ou qual é o melhor motivo para ter um.


    Quando estiver em uma cafeteria, converse com a pessoa perto de você na fila


    Você poderia pedir licença, assim consegue pegar algo em uma prateleira ou perguntar se ela poderia segurar seu guarda-chuva enquanto procura sua carteira na bolsa. Pergunte o que ele considera melhor entre um cappuccino e um café puro.


    Você não pode ir embora da academia se não conversar com três pessoas


    Uma conversa com outra pessoa que também esteja treinando, outra com os funcionários e uma com um personal trainer (ou três conversas juntas com o pessoal que você conhecer na aula de kick boxing).


    Elogie três pessoas por dia


    Roupas, sapatos ou óculos são fáceis de elogiar (dentro dos limites, claro, você não iria elogiar um par de botas cheias de barro ou o cara pode achar que você está sendo sarcástica). Óculos são ótimos para elogiar, porque ajudam a olhar diretamente nos olhos de alguém. Chapéus também, pois forçam a olhar para cima, não para baixo na direção dos sapatos de alguém.


    Pratique um ato de gentileza por dia


    Segure a porta para alguém. Se está dirigindo, sorria e deixe que alguém passe na sua frente no trânsito. Ajude uma pessoa mais velha a cruzar uma rua. Pague um café para alguém que você não conhece muito bem.


    Se é muito difícil conversar com estranhos, comece aos poucos. Pergunte a hora para alguém, ou simplesmente olhe para ele e diga: “Oi, como você está hoje?” Se isso for fácil, siga em frente e peça uma opinião sobre algo em que está pensando. Ou elogie alguém. Ou tente algo mais desafiador, tipo pedir o número de telefone dele se estiver conversando com um cara novo por mais de cinco minutos.


    Todos estes rituais podem ser construídos no seu dia a dia. Eles podem parecer pequenos, mas é besteira subestimar o poder de pequenas ações quando realizadas com regularidade. O estado de sua vida amorosa a partir de agora será um reflexo direto dos rituais que fizer hoje.


    Durante nossas vidas, em geral, conhecemos uma fração das pessoas que poderíamos ter conhecido. É muito provável que você se lembre de alguém maravilhoso que esteve na sua vida só porque em algum ponto você correu riscos ou foi naquela festa e conversou com ele. Estas ações são pequenas no momento, mas podem ter enormes consequências.


    Lembre-se de criar rituais que exijam que você faça uma ação específica. Um mandamento abstrato como “Seja mais sociável” é pouco provável que se traduza em ação. Não temos critérios para julgar se estamos mantendo o ritual.


    Uma semana depois de adotar estas pequenas mudanças comportamentais, você vai sentir (e parecer) um animal social, embora isso exija pouco esforço dentro de sua rotina diária.


    O tempo perfeito para começar é agora


    O filósofo francês Voltaire disse uma das coisas mais sábias que já ouvi: “Não deixe que o perfeito seja o inimigo do bom.” Em outras palavras, comece. Não se ganha nada esperando até todas as circunstâncias estarem perfeitas antes de realizar qualquer ação, porque as circunstâncias nunca estão exatamente como deveriam estar. Agir agora é o necessário; quando agimos, logo aprendemos que conseguimos mais resultados agindo do que esperando.


    Decidimos que não podemos conversar com aquele homem porque ele está com amigos ou não sorriu para nós. Este tipo de procrastinação é comum. É fácil justificar a inatividade desta forma. Decidimos colocar nosso corpo em forma, mas em vez de agir agora esperamos porque não temos todo o equipamento de ginástica, estamos muito ocupados esta semana, vamos começar quando estivermos menos cansados, quando pudermos dedicar mais tempo... e, sem perceber, porque estivemos esperando pelo momento perfeito, passa outro ano e ainda não fizemos nenhum progresso.


    Isso serve para conhecer homens também.


    Vamos supor que você tenha estabelecido um novo ritual de conversar com dois novos homens a caminho do trabalho todo dia pelo próximo ano. Digamos que, sejamos otimistas, no quinto dia fazendo isso você encontrou um homem que terminou sendo o amor da sua vida. Quando contar sua história de como o encontrou num dia específico a caminho do trabalho, suas amigas vão dizer: “Nossa, você é tão sortuda. Você o encontrou um dia por acaso a caminho do trabalho.” Mas você sabe que não foi apenas sorte; ou melhor, você se colocou no caminho da sorte. Só teve sorte no sentido de que ele apareceu ali em um dia específico. Mas sorte não foi o que rendeu o resultado. O que permitiu que você o conhecesse foram os novos rituais estabelecidos. Você encontrou o amor porque se colocou no meio do caminho.


     


     


    
      
        
      

      
        
          	
            ALERTA DE VÍDEO


             


            Adote a mentalidade correta


             


            Agora, você provavelmente está um pouco mais animada, porém, pensando se terá a motivação para colocar estas ideias em prática em seu dia a dia. Este vídeo tem a intenção de ajudar a instigar em você a mentalidade correta antes de avançar muito.


             


            Vá até: www.gettheguybook.com/mentalidade


             


            Código de acesso: gtgbook
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